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ÅEspacialização / priorização espacial

ÅPerspetiva temporal

ÅEscala local/fina
áreas físicas que são diretamente intervencionadas 
por urbanistas, designers, gestores e utilizadores
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ÅEspacialização / priorização espacial

ÅPerspetiva temporal

ÅEscala local/fina

ÅCobertura do solo
como indicador da distribuição do habitat, em vez 
de, ou complementando, informação sobre o uso do 
solo
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O principal objetivo desta investigação foi contribuir para o planeamento de 

infraestruturas verdes urbanas através da identificação de hotspots de 

biodiversidade urbana, baseada na relação entre a biodiversidade e a 

evolução da cobertura do solo.
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Porto, num passado recente?

Quais são e onde se 
encontram as áreas com maior 
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Evolução da cobertura do solo e biodiversidade no Porto
Padrões de cobertura do solo no Porto entre 1947 
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Objetivos

ÅAvaliar a cobertura do solo do Porto em três datas, desde meados do século XX;

ÅAnalisar a evolução do padrão e composição da paisagem com métricas espaciais;

ÅIdentificar as principais tendências da evolução da cobertura do solo.

Padrões de cobertura do solo no Porto entre 1947 e 2019
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Como é que os padrões de cobertura do solo evoluíram no Porto, num passado recente?
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Métodos
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Trajetórias de cobertura do solo como indicador 
de persistência de habitats urbanos
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ÅDeterminar as trajetórias de cobertura do solo no Porto de 1947 até 2019; 

ÅAvaliar as principais mudanças nas áreas de vegetação;

ÅIdentificar as áreas com mais elevada persistência do habitat.

Objetivos
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Quais são e onde se encontram as áreas com maior persistência de habitat?
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